
Adeus 

Para Manoelito Eduardo que nos deixou no dia 19/09/2007 

Ainda é cedo para jogar emoção 
em palavras. 
Mal te vi ontem na tua vestimenta 
última. 
Muitos queriam te dar adeus. 
Cheguei-me de mansinho. 
Não tive coragem de te encarar 
deitado. 
Nunca me fiz tão íntima para ti. 
Conversei um pouco com nossos 
amigos, 
Lamentei a partida de alguém 
como tu. 
Todos lamentaram. 
Quase nenhuma lágrima. 
O susto nos amedronta, 
nos cala, nos seca. 
Depois de familiarizada 
com o ambiente 
tive coragem de te fitar. 
E revi as sardas das tuas mãos, 
e lembrei teu sorriso na boca 
larga. 
A tua voz, ah! Esta,ouvi na minha lembrança. 
Voz cheia de quem sabe por quê e 
para quê está no mundo. 
É difícil esquecer-te. Tu não 
passaste na vida. 
Iluminaste-a mais. 

Não morre quem mora em nossas 
memórias. 
Adeus. 

Regine Limaverde 
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